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⁄⁄ SAÚDE

Com nove unidades médicas, 
1.350 leitos, e uma dimensão as-
sistencial de mais de 1 milhão de 
atendimentos de pacientes ori-
ginários dos 497 municípios do 
Rio Grande do Sul, a Santa Casa 
de Porto Alegre é maior presta-
dora de serviço ao SUS no Esta-
do e a quinta maior do País. Em 
novembro, a instituição passará 
por uma grande mudança dire-
cional: o diretor-geral, Julio Matos, 
deixará o cargo após 10 anos. Ele 
será sucedido por Jader Pires, que 
promete  uma gestão baseada na 
continuidade do trabalho até en-
tão estabelecido. 

Matos conta com uma trajetó-
ria de 48 anos na Santa Casa. Ele 
relembra que chegou a Porto Ale-
gre com 21 anos, quando recebeu 
sua primeira oportunidade na ins-
tituição. Desde o começo, identifi-
cou a equidade como um dos va-
lores determinantes do hospital, o 
que o fez desejar construir sua tra-
jetória profissional no local.

“No meu primeiro dia de tra-
balho, um dos valores da institui-
ção surgiu naturalmente em con-
versa, que é a equidade. E quando 
identifiquei um valor tão determi-
nante na vida de qualquer cida-
dão, de qualquer pessoa, imaginei 
que gostaria muito de fazer a mi-
nha trajetória profissional naquela 
instituição”, destacou. 

Ele assumiu a direção-geral da 
Santa Casa em 2015 e, desde então, 
iniciou um grande projeto de mo-
dernização. Durante sua gestão, 
foram investidos R$ 804 milhões, 
dos quais R$ 490 milhões vieram 
de doações, o que colocou a insti-
tuição como a maior prestadora de 
serviço do SUS no Rio Grande do 
Sul e a quinta maior do País.

“Esse projeto de desenvolvi-
mento trouxe a Santa Casa aos 
dias de hoje, um hospital moder-
no, absolutamente equipado com 
as tecnologias de última geração, 
cumprindo a sua missão de aten-
der, cuidar de todos, mas prepon-
derantemente de quem mais pre-
cisa, através do Sistema Único de 
Saúde”, enfatizou.

Matos também destaca a con-
solidação da instituição como hos-
pital de referência em alta com-
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plexidade. Das nove unidades 
hospitalares, seis são especializa-
dos, com unidades de cardiologia, 
neurocirurgia, cirurgia torácica e 
pneumologia, transplantes, onco-
logia e pediatria. “É um contexto 
de realizações e de consolidação 
de situações também anterior-
mente já criadas na instituição, 
mas muito aceleradamente desen-
volvidas e consolidadas neste pe-
ríodo”, ponderou.

Assim, ele decidiu deixar a li-
derança executiva da Santa Casa 
por uma combinação de fatores 
relacionados ao cumprimento de 
um ciclo profissional planejado 
e ao desejo de dedicar-se mais à 
vida pessoal. Originalmente, pla-
nejava “tirar o pé do acelerador” 
em 2019, aos 65 anos. No entanto, 
optou por estender sua atuação até 
os 71 anos, em 2025, para não dei-
xar pela metade um grande proje-
to de desenvolvimento que havia 
sido empreendido na instituição.

Por fim, Matos afirma que sua 
saída faz parte de um processo de 
sucessão cuidadosamente planeja-
do e responsável, que ele mesmo 
ajudou a desenvolver. Segundo o 
gestor, Jader Pires foi preparado 
para assumir a direção-geral, as-
segurando a continuidade da ges-
tão e da governança da instituição.

Pires, então, irá assumir a li-
derança da instituição no dia 30 
de novembro. Ele promete uma 
gestão focada na continuidade do 
trabalho da Santa Casa, com pila-
res centrais na eficiência e no foco 
no cliente, abrangendo tanto pa-
cientes quanto médicos. 

O gestor buscará um hospital 
mais ágil, transparente e eficien-
te nos processos assistenciais e de 
governança, consolidando o cres-

cimento e a evolução.
“O próximo ciclo, de 2026 a 

2030, estará completamente ba-
seado na continuidade do que fi-
zemos até hoje. Ser melhor a cada 
dia, um hospital mais ágil, mais 
transparente e mais eficiente. A 
Santa Casa cresceu muito nos úl-
timos anos e pode ter nos deixa-
do, em algum momento, não tão 
ágil em alguns processos. Então, o 
nosso grande objetivo é deixar a 
Santa Casa extremamente eficien-
te, não só para os seus processos, 
mas para os seus clientes”, ponde-
rou Pires. 

Além disso, Pires promete in-
vestir em tecnologia e pesquisa. 
Ele pretende implementar cinco 
projetos de Inteligência Artificial 
(IA), afirmando que a Santa Casa é 
vanguarda neste campo. “Já temos 
uma diretriz que estamos cumprin-
do de ter cinco projetos com Inteli-
gência Artificial sendo aplicados 
na instituição. Também estamos 
dando continuidade ao projeto da 
No Harm, que trata da checagem 
de medicação para a segurança do 
paciente. Ou seja, a Santa Casa é a 
instituição do seu tempo também 
olhando para o futuro”.

Outro ponto destacado por 
ele é o objetivo de manter a cre-
dibilidade de mais de 200 anos 
da entidade. Para isso, Pires enfa-
tiza a “transparência, o propósito 
social e a solidez da governança, 
que garantem que os investimen-
tos gerem resultados e que a ins-
tituição continue a cumprir sua 
missão de forma sustentável, uti-
lizando seus mais de R$ 2 bilhões 
anuais de faturamento para sus-
tentar suas operações e o expres-
sivo volume de atendimentos via 
SUS”, conclui.

Círculo Saúde assumirá a gestão do 
hospital de Guaíba, fechado há um ano   

O Círculo Saúde, entidade 
com 91 anos de atuação em Caxias 
do Sul e Região da Serra, assumi-
rá a gestão de hospital na cidade 
de Guaíba, pertencente à Unimed 
Porto Alegre e adquirido pelo Gru-
po Bem Medical.

A estimativa do diretor de 
mercado do Círculo Saúde, Leno 
Almeida, é que o hospital, fecha-
do há mais de um ano, retome as 
atividades ao longo do primeiro 
semestre de 2026, após passar por 
uma reforma. O fechamento do 
único hospital privado da cidade 
trouxe prejuízos também à popu-
lação de cidades vizinhas, pois os 
planos de saúde obrigaram-se a 
usar serviços oferecidos em Por-
to Alegre.

De acordo com o executivo, a 
decisão de assumir a gestão se ali-
nha aos objetivos do Círculo Saú-
de de ampliar a área de atuação, 
que se iniciou há três anos a par-
tir de uma nova estratégia opera-
cional. A ocupação será gradual, 
inicialmente com 35 dos 100 lei-
tos disponíveis, distribuídos em 
seis andares.

“Tivemos apoio da prefeitura 
de Guaíba e de empresas locais. 
Também vamos assumir o aten-
dimento do plano de saúde dos 
servidores municipais. Isto fez 
com que decidíssemos pela pro-
posta. Na medida em que formos 
ganhando corpo, agregaremos no-
vos leitos”, frisou.

A parceria firmada na Re-
gião Metropolitana tem chances 
consistentes de ser replicada em 
Caxias do Sul. O grupo Bem Medi-
cal está na fase final de uma due 
diligence para aquisição do hospi-
tal Saúde, que passa por dificulda-
des financeiras.

“Caso se confirme a compra, 
já temos acordo com o parceiro 
para assumir a gestão”, salienta. 

Se o negócio não evoluir, o Círculo 
Saúde deverá locar alas para aten-
der enquanto o seu hospital esti-
ver em reformas ao longo de 2026.

Almeida destaca que o inves-
timento de R$ 40 milhões é des-
tinado a um retrofit completo da 
estrutura, com revitalização dos 
leitos de internação, bloco cirúr-
gico, centro obstétrico e unidade 
de emergência.

“Vamos fazer a primeira gran-
de reforma em 30 anos. Também 
repercutirá em aumento de capa-
cidade e mais agilidade nos flu-
xos, com benefícios diretos aos 
pacientes”, explica. O prazo de 
conclusão é estimado em nove a 
10 meses. Em outubro próximo, o 
hospital apresentará uma nova es-
trutura de hemodinâmica, que re-
cebeu aporte de R$ 8 milhões.

Outra ação de fortalecimento 
da marca no estado é a ampliação 
de unidades regionais. São clíni-
cas próprias, com a prestação de 
vários serviços, para dar início à 
presença da instituição em novos 
municípios. O mais recente movi-
mento foi em Capão da Canoa e já 
está confirmada a abertura de si-
milar em Montenegro.

“É a estratégia para nos tor-
narmos conhecidos, mostrar nos-
sas capacidades e consolidarmos 
presença. Já são nove unidades re-
gionais, espalhadas em quase 100 
municípios. No ano que vem que-
remos consolidar novas regiões e 
colocando no horizonte de 2028 
ou de 2029 a chegada em Por-
to Alegre”, antecipou. A primeira 
unidade foi aberta em Gramado 
há 20 anos.

Atualmente, o Círculo Saúde 
está presente em mais de 90 cida-
des de abrangência na Serra Gaú-
cha, Vale do Paranhana, Vale do 
Caí e Litoral Norte. Atende 145 mil 
beneficiários, contando com 1.100 
médicos e prestadores credencia-
dos, além de mais de 1.100 profis-
sionais colaboradores.
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Almeida (e) destacou que a unidade reabrirá com 35 dos 100 leitos
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